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2. utilizar-se do anonimato;
3. contrair dívida ou assumir compromisso superior as suas possibilidades, 
que afetem o bom nome da Corporação;
4. esquivar-se de satisfazer compromissos de ordem moral ou pecuniária 
que houver assumido, afetando o bom nome da Corporação; e
5. ofender a moral, os costumes ou as instituições nacionais ou do país 
estrangeiro em que se encontrar, por atos, gestos ou palavras;
j) não ter sofrido, durante o decênio corrente, sanções disciplinares não 
enquadradas na alínea “i” do inciso I deste artigo e que, somadas ou não, 
excedam a 20 (vinte) dias de detenção. Para isso, estabelecer-se-á a 
seguinte equivalência entre as punições disciplinares:
1. 1 (um) dia de prisão disciplinar equivale a 2 (dois) dias de detenção 
disciplinar;
2. nos decênios em que ainda fi gurar, a prisão em separado será considerada 
com a mesma equivalência da prisão disciplinar, ou seja, 1 (um) dia de 
prisão em separado equivale a 2 (dois) dias de detenção disciplinar; e
3. o tempo de equivalência será considerado, mesmo que a punição de 
prisão ou detenção disciplinar sejam convertidas para suspensão;
II - Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal prateado e 
passador em metal prateado – 20 (vinte) anos de bons serviços:
a) possuir a Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal bronzeado 
e passador em metal bronzeado – 10 (dez) anos de bons serviços; e
b) não ter sido condenado nos últimos 10 (dez) anos, com decisão judicial 
transitada em julgado;
c) não ter cometido crimes hediondos, atentatórios à vida, de improbidade 
administrativa ou que atentem contra o decoro da classe, com decisão 
judicial transitada em julgado ou desde que apurados mediante Processo 
Administrativo Disciplinar;
d) não ter cometido atos contrários à dignidade e à honra militar, à 
moralidade da organização ou da sociedade civil, desde que apurados em 
investigação, sindicância ou inquérito;
e) ter completado o decênio de tempo de serviço ativo, consecutivo e de 
efetivo serviço, no Corpo de Bombeiros Militar do Pará;
f) ter prestado bons e leais serviços nas funções desempenhadas, durante 
o decênio;
g) ter obtido o atestado de mérito expedido pelo comandante, chefe ou 
diretor, considerando que o proposto:
1. tenha as “Competências Básicas” avaliadas no mínimo pela pauta “militar 
evidenciou desempenho esperado na competência” e o “Desempenho 
Global” considerado “bom” no Sistema de Gestão do Desempenho, 
conforme as diretrizes do órgão responsável por avaliações e promoções 
da estrutura regimental do Corpo de Bombeiros Militar do Pará, exceto para 
cabo e soldado; e
2. esteja, no mínimo, com comportamento “Ótimo”, se praça;
h) não ter sido condenado pela justiça comum ou militar, com decisão 
transitada em julgado, ainda que tenha sido benefi ciado por sursis, indulto 
e perdão, exceto se tiver sido benefi ciado com a reabilitação judicial; e
i) não ter sido punido disciplinarmente por falta de lealdade ou transgressão 
atentatória à honra pessoal, ao pundonor militar ou ao decoro da classe, 
conforme prescrito no Estatuto dos Militares e no Regulamento Disciplinar 
vigentes para o CBMPA ou, ainda, por:
1. faltar à verdade ou omitir deliberadamente informações que possam 
conduzir à apuração de uma transgressão disciplinar;
2. utilizar-se do anonimato;
3. contrair dívida ou assumir compromisso superior as suas possibilidades, 
que afetem o bom nome da Corporação;
4. esquivar-se de satisfazer compromissos de ordem moral ou pecuniária 
que houver assumido, afetando o bom nome da Corporação; e
5. ofender a moral, os costumes ou as instituições nacionais ou do país 
estrangeiro em que se encontrar, por atos, gestos ou palavras;
j) não ter sofrido, durante o decênio corrente, sanções disciplinares não 
enquadradas na alínea “i” do inciso II deste artigo e que, somadas ou 
não, excedam a 20 (vinte) dias de detenção. Para isso, estabelecer-se-á a 
seguinte equivalência entre as punições disciplinares:
1. 1 (um) dia de prisão disciplinar equivale a 2 (dois) dias de detenção 
disciplinar;
2. nos decênios em que ainda fi gurar, a prisão em separado será considerada 
com a mesma equivalência da prisão disciplinar, ou seja, 1 (um) dia de 
prisão em separado equivale a 2 (dois) dias de detenção disciplinar; e
3. o tempo de equivalência será considerado, mesmo que a punição de 
prisão ou detenção disciplinar sejam convertidas para suspensão;
III - Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal dourado e 
passador em metal dourado – 30 (trinta) anos de bons serviços:
a) possuir a Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal prateado 
e passador em metal prateado – 20 (vinte) anos de bons serviços; e
b) não ter sido condenado nos últimos 10 (dez) anos, com decisão judicial 
transitada em julgado;
c) não ter cometido crimes hediondos, atentatórios à vida, de improbidade 
administrativa ou que atentem contra o decoro da classe, com decisão 
judicial transitada em julgado ou desde que apurados mediante Processo 
Administrativo Disciplinar;
d) não ter cometido atos contrários à dignidade e à honra militar, à 
moralidade da organização ou da sociedade civil, desde que apurados em 
investigação, sindicância ou inquérito;
e) ter completado o decênio de tempo de serviço ativo, consecutivo e de 
efetivo serviço, no Corpo de Bombeiros Militar do Pará;
f) ter prestado bons e leais serviços nas funções desempenhadas, durante 
o decênio;
g) ter obtido o atestado de mérito expedido pelo comandante, chefe ou 
diretor, considerando que o proposto:
1. tenha as “Competências Básicas” avaliadas no mínimo pela pauta “militar 
evidenciou desempenho esperado na competência” e o “Desempenho 

Global” considerado “bom” no Sistema de Gestão do Desempenho, 
conforme as diretrizes do órgão responsável por avaliações e promoções 
da estrutura regimental do Corpo de Bombeiros Militar do Pará, exceto para 
cabo e soldado; e
2. esteja, no mínimo, no comportamento “Ótimo”, se praça;
h) não ter sido condenado pela justiça comum ou militar, com decisão 
transitada em julgado, ainda que tenha sido benefi ciado por sursis, indulto 
e perdão, exceto se tiver sido benefi ciado com a reabilitação judicial; e
i) não ter sido punido disciplinarmente por falta de lealdade ou transgressão 
atentatória à honra pessoal, ao pundonor militar ou ao decoro da classe, 
conforme prescrito no Estatuto dos Militares e no Regulamento Disciplinar 
vigentes para o CBMPA ou, ainda, por:
1. faltar à verdade ou omitir deliberadamente informações que possam 
conduzir à apuração de uma transgressão disciplinar;
2. utilizar-se do anonimato;
3. contrair dívida ou assumir compromisso superior as suas possibilidades, 
que afetem o bom nome da Corporação;
4. esquivar-se de satisfazer compromissos de ordem moral ou pecuniária 
que houver assumido, afetando o bom nome da Corporação; e
5. ofender a moral, os costumes ou as instituições nacionais ou do país 
estrangeiro em que se encontrar, por atos, gestos ou palavras;
j) não ter sofrido, durante o decênio corrente, sanções disciplinares não 
enquadradas na alínea “i” do inciso III deste artigo e que, somadas ou 
não, excedam a 20 (vinte) dias de detenção. Para isso, estabelecer-se-á a 
seguinte equivalência entre as punições disciplinares:
1. 1 (um) dia de prisão disciplinar equivale a 2 (dois) dias de detenção 
disciplinar;
2. nos decênios em que ainda fi gurar, a prisão em separado será considerada 
com a mesma equivalência da prisão disciplinar, ou seja, 1 (um) dia de 
prisão em separado equivale a 2 (dois) dias de detenção disciplinar; e
3. o tempo de equivalência será considerado, mesmo que a punição de 
prisão ou detenção disciplinar sejam convertidas para suspensão; e
IV - Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal dourado e 
passador em metal platinado – 40 (quarenta) anos de bons serviços:
a) possuir a Medalha de Bons Serviços Bombeiro Militar em metal dourado 
e passador em metal dourado – 30 (trinta) anos de bons serviços; e
b) não ter sido condenado nos últimos 10 (dez) anos, com decisão judicial 
transitada em julgado;
c) não ter cometido crimes hediondos, atentatórios à vida, de improbidade 
administrativa ou que atentem contra o decoro da classe, com decisão 
judicial transitada em julgado ou desde que apurados mediante Processo 
Administrativo Disciplinar;
d) não ter cometido atos contrários à dignidade e à honra militar, à 
moralidade da organização ou da sociedade civil, desde que apurados em 
investigação, sindicância ou inquérito;
e) ter completado o decênio de tempo de serviço ativo, consecutivo e de 
efetivo serviço, no Corpo de Bombeiros Militar do Pará;
f) ter prestado bons e leais serviços nas funções desempenhadas, durante 
o decênio;
g) ter obtido o atestado de mérito expedido pelo comandante, chefe ou 
diretor, considerando que o proposto:
1. tenha as “Competências Básicas” avaliadas no mínimo pela pauta “militar 
evidenciou desempenho esperado na competência” e o “Desempenho 
Global” considerado “bom” no Sistema de Gestão do Desempenho, 
conforme as diretrizes do órgão responsável por avaliações e promoções 
da estrutura regimental do Corpo de Bombeiros Militar do Pará, exceto para 
cabo e soldado; e
2. esteja, no mínimo, com comportamento “Ótimo”, se praça;
h) não ter sido condenado pela justiça comum ou militar, com decisão 
transitada em julgado, ainda que tenha sido benefi ciado por sursis, indulto 
e perdão, exceto se tiver sido benefi ciado com a reabilitação judicial; e
i) não ter sido punido disciplinarmente por falta de lealdade ou transgressão 
atentatória à honra pessoal, ao pundonor militar ou ao decoro da classe, 
conforme prescrito no Estatuto dos Militares e no Regulamento Disciplinar 
vigentes para o CBMPA ou, ainda, por:
1. faltar à verdade ou omitir deliberadamente informações que possam 
conduzir à apuração de uma transgressão disciplinar;
2. utilizar-se do anonimato;
3. contrair dívida ou assumir compromisso superior as suas possibilidades, 
que afetem o bom nome da Corporação;
4. esquivar-se de satisfazer compromissos de ordem moral ou pecuniária 
que houver assumido, afetando o bom nome da Corporação; e
5. ofender a moral, os costumes ou as instituições nacionais ou do país 
estrangeiro em que se encontrar, por atos, gestos ou palavras;
j) não ter sofrido, durante o decênio corrente, sanções disciplinares não 
enquadradas na alínea “i” do inciso IV deste artigo e que, somadas ou 
não, excedam a 20 (vinte) dias de detenção. Para isso, estabelecer-se-á a 
seguinte equivalência entre as punições disciplinares:
1. 1 (um) dia de prisão disciplinar equivale a 2 (dois) dias de detenção 
disciplinar;
2. nos decênios em que ainda fi gurar, a prisão em separado será considerada 
com a mesma equivalência da prisão disciplinar, ou seja, 1 (um) dia de 
prisão em separado equivale a 2 (dois) dias de detenção disciplinar; e
3. o tempo de equivalência será considerado, mesmo que a punição de 
prisão ou detenção disciplinar sejam convertidas para suspensão.
Parágrafo único. O militar transferido para a reserva ou reformado, 
que tenha completado, ainda na ativa, o decênio de tempo de serviço 
correspondente, tem direito à medalha e ao respectivo passador, desde 
que atenda a todas as condições exigidas neste artigo.
Art. 8° A admissão de militares do Corpo de Bombeiros Militar do Pará 
poderá ocorrer conforme prerrogativa de mérito de contribuição para 
atividades de natureza bombeiro-militar no Estado do Pará, conforme 
previsto nos arts. 1º e 2º deste Regulamento.


